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O Centro de Jundiaí receberá 
uma programação especial de Na-
tal, organizada pela Prefeitura com 
patrocínio de empresas privadas. 
Entre as atrações estão roda gigan-

te, carrossel, Casinha do Papai Noel, 
iluminação temática, praça de ali-
mentação e feira de artesanato. De 
1º a 23 de dezembro, intervenções 
artísticas levarão música e apresen-

tações culturais às ruas centrais. A 
programação inclui ainda a novi-
dade da Corrida Natalina, marcada 
para 5 de dezembro, e a tradicional 
Parada de Natal da CDL. Cidades 5

Centro de Jundiaí terá roda 
gigante, carrossel e atrações 

A iniciativa pretende atrair visitantes e fortalecer o comércio local
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RODÍZIO NA CAPITAL
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Jundiaí registrou dez feminicí-
dios entre janeiro e outubro deste 
ano, aumento de 25% em relação 
aos oito casos contabilizados em 
todo o ano de 2025. Somente na 

última semana de outubro, duas 
mulheres foram assassinadas no 
município e uma em Cabreúva, to-
das vítimas de homens com quem 
mantinham ou haviam mantido 

relacionamentos afetivos. Especia-
listas alertam que a dependência fi-
nanceira e a falta de alternativas de 
moradia dificultam o rompimento 
de relações violentas.  Cidades 4

Feminicídios crescem 25% 
em Jundiaí e acendem alerta

DIVULGAÇÃO

O relato de uma teste-
munha ocular foi decisivo 
para a prisão preventiva de 
um cuidador suspeito de es-
tuprar um jovem de 19 anos 
com deficiência intelectual 
severa, em uma instituição 
de acolhimento de Itupeva. 
O crime teria ocorrido no 
domingo (1º) e foi presen-
ciado por outro morador, 
que interveio para defen-
der o amigo e comunicou 
o caso à direção. Preso na 
segunda-feira (2), o suspeito 
teve o flagrante considera-
do ilegal pela Justiça, mas a 
manifestação do Ministério 
Público e os depoimentos 
levaram à decretação da pri-
são preventiva. 

Polícia 6 

Testemunha 
impede abuso e 
ajuda a manter 
cuidador preso

A entrega completa está prevista para o fim de 2027 Segundo a Prefeitura, operações semelhantes são realizadas semanalmente 

DEFENDEU O AMIGO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DA MÚSICA AO ESPORTE BRASILEIRÃO 

Catto, Amaro Freitas e Ellen 
Oléria são atrações do Sesc 

Palmeiras recebe o 
Remo e mira a liderança

A grade de programação destaca a diversidade da 

produção cultural contemporânea e valoriza memórias, 

ancestralidade e saberes transmitidos entre gerações, 

unindo música, teatro e esporte. Cultura & Théo 7

Vice-líder, com 70 pontos, Verdão busca vitória 

para reduzir a distância para o Flamengo. Na 

zona de rebaixamento, o Remo tenta pontuar 

fora de casa nesta rodada! Esportes 8

DIVULGAÇÃO Cesar Greco/Palmeiras/by Canon

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Jundiaí enfrenta a escalada de feminicídios em 2026 

DIVULGAÇÃO

As obras do Sistema Paiva Castro 
avançam com 15 frentes de traba-
lho e 239 profissionais mobilizados 
pela Sabesp. Com investimento su-
perior a R$ 170 milhões, o empreen-
dimento vai ampliar a segurança 
hídrica de Campo Limpo Paulista e 
Várzea Paulista, especialmente nos 

períodos de estiagem. A instalação 
da adutora de 25,5 quilômetros já 
atingiu 90% de conclusão e deve 
terminar em dezembro. O sistema 
transportará água da Represa Paiva 
Castro, em Franco da Rocha, até a 
estação de tratamento de Campo 
Limpo Paulista.  Cidades 5

Uma operação integrada do 
Núcleo de Ordem Urbana (NOU) 
retirou cerca de 30 toneladas de 
entulhos e materiais de uma área 
pública ocupada irregularmente 
no Jardim Tamoio, em Jundiaí. 
Durante a ação, na rua Carlos 
Ângelo Mathion, foram desmon-

tados abrigos improvisados com 
madeira e telhas, em um local com 
registros de consumo de drogas. 
Os pertences pessoais foram pre-
servados e as pessoas abordadas 
receberam ofertas de acolhimento 
e orientação social.  

Cidades 5

Obras de R$ 170 
milhões vão reforçar 
abastecimento na região

Operação desmonta 
ocupações irregulares 
no Jardim Tamoio

ABASTECIMENTO DE ÁGUA ORDEM URBANA
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ARTiGOS

Qualificar uma cidade 
de “agradável” é complica-
do. Cada qual – e somos to-
dos irrepetíveis – tem uma 
concepção do que lhe agra-
da. Mas tenho a certeza de 
que todo gestor gostaria de 
que sua cidade fosse consi-
derada agradável.

Alguns parâmetros são 
bons indicadores. Cidade 
na qual todos desfrutam 
na rotina, uma boa quali-
dade de vida. Uma cidade 
que retome seu desenvol-
vimento industrial e poten-
cialize sua vocação de polo 
regional de tutela ambien-
tal, pois detém o patrimô-
nio de valor incalculável 
que é a Serra do Japi, mas 
que também seja campeã 
em serviços, para gerar em-
prego e renda.

Uma cidade agradável 
permite que a cidadania 
ativa participe das decisões 
sobre os investimentos pú-
blicos e tenha condições de 
fiscalizar os serviços presta-
dos pela Prefeitura. Tais ser-
viços devem ser suficientes 
e eficientes, geridos de for-
ma contemporânea e trans-
parente para a população.

Jundiaí pretende ser um 
município no qual as pes-
soas possam dispor de tra-
balho, segurança, educação, 
cultura, lazer, tutela ecoló-
gica, enfim, uma cidade so-
lidária e mais igualitária, da 
qual todos possam se orgu-
lhar. Uma cidade assim só 
pode ser construída pela 
ação conjunta do governo 

municipal, do Parlamento, 
do sistema Justiça e do Ter-
ceiro Setor. Uma sociedade 
civil organizada é excelente 
parceira para a boa condu-
ção da coisa pública. Assim 
chamada porque é de todos, 
sem distinção.

Os projetos de interesse 
comum devem contar com 
a participação de toda a co-
munidade. Comum unida-
de é o ideal que se persegue 
e que raramente é obtido.

As parcerias constituem 
um passo efetivo rumo à 
Democracia Participativa, 
diante do desgaste da De-
mocracia Representativa. 
Não é comum que as pes-

soas se sintam representa-
das em todos os setores da 
vida pública. E as parcerias 
devem ser feitas com dife-
rentes instituições da co-
munidade, com a iniciativa 
privada, com a Igreja, com 
Clubes, com associações, 
com sindicatos, com orga-
nismos governamentais ou 
não, sem excluir as demais 
esferas de governo.

Uma cidade agradável 
precisa ser mais bonita, 
ter mais cultura, esporte e 
lazer, ter bom trânsito, ser 
mais segura e preservar a 
natureza, a maior vítima do 
consumismo e da insensi-
bilidade contemporânea.

Para que a cidade seja 
mais bonita, pressupõe-se 
venha a ser mais limpa. 
Mais florida, com o plan-

tio em logradouros públi-
cos de espécies floríferas 
e frutíferas e manejo ade-
quado das árvores existen-
tes, com o saudável impac-
to da paisagem quando há 
floradas massivas.

É fundamental que 
sejam ampliadas as áreas 
verdes, com implantação 
e conservação de praças, 
jardins, florestas urbanos, 
parques públicos, jardins 
de chuva e mini-florestas, 
além de vagas verdes. Ou 
seja: já que o trânsito é o 
vilão e que construímos 
nossas cidades para o au-
tomóvel, recuperemos, 
aos poucos, área reserva-
da a estacionamento para 
plantar espécies arbóreas 
que reduzam a temperatu-
ra e reequilibrem o regime 
pluviométrico.

Uma cidade agradá-
vel tem de ser repleta de 
equipamentos e espaços 
públicos bem construídos 
e conservados, com o de-
senvolvimento de padrões 
urbanos diferenciados, que 
representem novos signos 
da cidade, para favorecer 
a afirmação da identidade 
da população com a cidade.

Essencial que dispo-
nha de um centro urbano 
bonito e requalificado. 
Nesse ponto, está difícil 
dizer que Jundiaí seja uma 
cidade realmente agradá-
vel, pois o centro ficou de-
teriorado e cada vez mais 
feio. Ou é saudosismo de 
quem viveu mais da me-
tade de sua já longa exis-
tência no século passado?

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor 

da UniREGiSTRAL, docente da 

pós-graduação da UninOVE 

e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São paulo.  

Jundiaí é uma 
cidade agradável?

O centro 
ficou 
deteriorado 
e cada vez 
mais feio

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

No último dia 29 de ou-
tubro, o Senhor acolheu em 
Seu Reino o Seu filho ama-
do, Padre Marcílio Gragefe. 

Fomos contemporâ-
neos na caminhada na 
Igreja. Víamo-nos em al-
gumas reuniões e encon-
tros e sempre admirei sua 
determinação, coerência e 
profundidade na fé. 

Minha proximidade 
maior com ele se deu de 
1986 a 1992, quando foi 
Pároco da Catedral NSD. 
Grande Padre na Palavra; 
grande Padre no acolhi-
mento a todos e na percep-
ção do que se passava com 
as pessoas, de acordo com 
suas reações, e que ele po-
deria, a partir de seu com-
promisso com o Evangelho, 
iluminar. A fidelidade à vo-
cação, sempre clareia o ca-
minho do próximo.

Vivi com ele, naquela 
época, uma experiência 
que me marcou e me saco-
de sempre nos momentos 
de constrangimento, pelo 
que pode pensar o próximo 
sobre determinadas situa-
ções ou pessoas.

A Pastoral da Mulher – 
Santa Maria Madalena dava 
seus primeiros passos, em-
bora tenha começado em 
12 de outubro de 1982, pelo 
inesquecível Dom Roberto 
Pinarello de Almeida. Foi um 
período em que a abordagem 
das mulheres era feita mais 
na praça e nas ruas do entor-
no e em bares, em seguida, 
ali mesmo, nos reuníamos 

para ler uma página do Evan-
gelho. Essa foi nossa primei-
ra experiência com elas de 
82 a 85. No início de 86, a 
convite e com apoio de Dom 
Roberto, passamos a nos reu-
nir em uma sala da Catedral. 
Mesmo assim, inúmeras ve-
zes, pela desconfiança de al-
gumas mulheres, o melhor 
era ficarmos no jardim. 

Foi exatamente em 
1986, a postura do Padre 
Marcílio que me comoveu 
e me fez enxergar melhor 
quem era o Deus que eu 
anunciava às mulheres. 

Naquele tempo, além de 
dar aula, trabalhava no escri-
tório do Dr. André Benassi na 

rua Barão de Jundiaí. Uma 
das mulheres, com quem eu 
conversava na praça, me pro-
curou lá. Encontrava-se suja, 
como se tivesse repousado 
na calçada, descalça, com o 
cabelo desgrenhado, shorts 
rasgados não pela moda e 
um pouco alcoolizada. Dis-
se-me que fora até ali para 
me contar que pretendia se 
suicidar. Abriu uma bolsa 
onde havia uma navalha e 
quatro caixas de remédio 
faixa preta. Conversamos 
sobre não ser a melhor atitu-
de diante dos problemas que 
enfrentava – conhecia bem a 
história dela -, testemunhei 
o quanto Deus a amava e ci-
tei alguns acontecimentos 
da Bíblia e rezamos juntas. 
Ela era aberta à oração. De-
pois de uma hora e meia de 

conversa, tivemos que nos 
despedir, pois eu iria a uma 
Missa de 7º. Dia na Catedral. 
Ela me olhou e me entregou 
a navalha e os remédios. Dei 
graças a Deus. 

A Catedral naquela tarde 
estava arrumada para um 
casamento. Sentei-me no 
primeiro banco. Faltando 
alguns minutos para come-
çar a Missa, Padre Marcílio 
preparado para entrar, ou-
viu quando ela, lá de trás, 
gritou: “Cadê a Cris?” Reco-
nheci sua voz e fiquei cons-
trangida pela aparência de-
la. Se eu não me levantasse, 
continuaria me chamando. 
Levantei-me. Ela atravessou 
a Igreja em minha direção.  
Padre Marcílio aguardava 
pacientemente com olhar 
de misericórdia. Quando 
se posicionou no banco 
ao meu lado, eu lhe disse: 
“Isto é jeito de entrar na 
Igreja?” referindo-me à sua 
aparência. Ela retrucou de 
imediato: “Por quê? O Deus 
que você estava me falando 
dEle e que acaba de salvar a 
minha vida é como os ho-
mens da praça que só me 
enxergam para uso?”  

Vendo-a acomodada, 
Padre Marcílio entrou, co-
meçou a Missa e fez uma 
homilia fortíssima sobre o 
julgamento, sobre a ovelha 
perdida que, se o pastor a 
trouxer nos ombros, relu-
ta, escorre nele seu sangue, 
suas necessidades fisiológi-
cas... Desmascarou-me e fez 
com que ela se sentisse nos 
ombros de Jesus. 

Bendito seja Deus pe-
la vida do Padre Marcílio, 
Sacerdote que se fez pre-
sença do Céu.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista

Padre Marcílio 
Gragefe 

Desmascarou-me 
e fez com 
que ela se 
sentisse nos 
ombros de Jesus 

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE

Ao término de cada elei-
ção, reaparecem as mesmas 
frases: “O Brasil vai querer”, “é 
preciso ouvir o mercado”, “os 
investidores exigem”. Parece 
que, encerrada a apuração, co-
meça uma segunda votação, 
na qual o peso de cada voto 
depende do tamanho do patri-
mônio. Ouvir os agentes eco-
nômicos é necessário. Trans-
formar suas expectativas em 
comando superior à vontade 
popular é outra coisa.

Na minha leitura dos 
ciclos políticos que acom-
panhei, duas eleições mere-
cem destaque: a de Fernando 

Henrique Cardoso, em 1994, 
marcada pela estabilização 
monetária, e a de Lula, em 
2022, pela inflexão políti-
ca e institucional, além de 
todo arcabouço de políti-
cas sociais. São rupturas de 
naturezas distintas. Nas de-
mais disputas, enxergo mais 
continuidades e adaptações 
econômicas do que as cam-
panhas costumam admitir. 
Ora o discurso é mais pro-
gressista, ora mais liberal. 
Enquanto isso, a pauta dos 
costumes ocupa o centro do 
debate e encobre perguntas 
fundamentais: quem produz, 
quem recebe, quem paga a 
conta e quem se beneficia 
das decisões do Estado? O 
cidadão é convocado a esco-
lher um lado antes mesmo 
de compreender os interesses 
econômicos envolvidos.

As respostas aos anúncios 

de caos precisam começar 
pela Constituição Federal. 
Nossa Carta reúne um pro-
jeto democrático ambicioso, 
com proteção das liberdades, 
direitos sociais e limites ao 
exercício do poder. Sua força 
deve ser medida também pe-
la capacidade de transformar 
essas garantias em realidade.

Isso não impede discutir 
aperfeiçoamentos. Considero 
legítimo debater mandatos 
e maior renovação na com-
posição dos tribunais supe-
riores. Eleições para funções 
judiciais também podem ser 
examinadas, com atenção aos 
riscos de partidarização. Qual-
quer mudança, porém, deve 
preservar a independência ju-
dicial, a separação dos Poderes 
e as garantias do cidadão.

Todo presidente eleito 
está submetido à Constitui-
ção. Os artigos 5º a 7º esta-

belecem um eixo essencial: 
liberdades e garantias indivi-
duais, direitos sociais e pro-
teção ao trabalho. O artigo 
3º acrescenta objetivos que 
vinculam a República: desen-
volvimento, redução das de-

sigualdades e enfrentamento 
da pobreza. Nenhum progra-
ma econômico pode tratar 
esses compromissos como 
detalhes inconvenientes.

O artigo 170 completa essa 
orientação ao aproximar livre 
iniciativa, valorização do tra-

balho e justiça social. Há espa-
ço constitucional para o lucro, 
a propriedade, a concorrência 
e o investimento. Também há 
deveres de proteção ao con-
sumidor, ao ambiente e à dig-
nidade humana. A economia 
precisa ser avaliada pelo que 
entrega à sociedade.

Por isso, juros, autonomia 
do Banco Central e atuação 
estatal sobre preços merecem 
debate público. São assuntos 
que envolvem escolhas, com-
petências legais e consequên-
cias distributivas. A caneta 
presidencial encontra limites 
institucionais; as autoridades 
econômicas também devem 
atuar dentro de suas atribui-
ções. Discordar de uma deci-
são faz parte da democracia 
e exige argumentos.

Minha visão pode parecer 
simples, mas é realista: estabi-
lidade econômica e justiça so-

cial precisam integrar o mes-
mo projeto de país. Equilibrar 
as contas exige planejamento, 
prioridades e avaliação dos re-
sultados. A responsabilidade 
fiscal deve sustentar políticas 
duradouras e a concretização 
dos direitos, com transparên-
cia sobre custos e fontes de 
financiamento.

A Constituição não pro-
mete igualdade imediata nem 
dispensa escolhas difíceis. 
Suas normas programáticas 
estabelecem direções que exi-
gem políticas e maior conti-
nuidade. Depois das urnas, 
precisamos ouvir trabalha-
dores, empresários, investi-
dores e quem depende dos 
serviços públicos. O norte é 
a Carta Magna. É por ela que o 
Brasil deve caminhar para ser 
mais livre, próspero e igual.

MARCELO SOUZA é advogado

O mercado e os compromissos da Constituição

Quem produz, 
quem recebe, quem 
paga a conta e 
quem se beneficia 
das decisões 
do Estado?

MARCELO 

SOUZA 

ARIADNE GATTOLINI - MTB 23649
Editora-Chefe

Rua Barão de Jundiaí, 1041 – sala 92 – Jundiaí - SP – CEP 13201-012 |        e-mail: comercial@jj.com.br

JUNDIAÍ, VÁRZEA PAULISTA, CAMPO LIMPO PAULISTA, 
LOUVEIRA E ITUPEVA 

Departamento Comercial.......................................................(11) 98199-4756
Redação................................................................................(11) 98157-9867
Novas assinaturas/renovações..............................................(11) 98305-0505

Atendimento ao Assinante (de 2ª a 6ª até 17h30) ...............................(11) 98157-9837
Atendimento ao Assinante (sábados e domingos até as 12h).............(11) 98157-9861
Departamento Cobrança....................................................................(11) 98157-9839
Serviços Gráficos ..............................................................................(11) 98157-9837

“Os artigos dessa página não representam a opinião desse jornal e é de inteira responsabilidade dos seus autores”



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Política@JJ.coM.BRPOLÍtIcA

Quinta-feira, 5 de Novembro de 2026  – 3

A vitória dos democratas 
nas eleições legislativas dos 
Estados Unidos, na terça-fei-
ra (3), mudou o equilíbrio de 
forças em Washington. O par-
tido conquistou o controle da 
Câmara e do Senado, segundo 
a agência internacional de no-
tícias Reuters. Donald Trump 
permanece na Presidência. 
Para o Brasil, o resultado abre 
uma nova etapa no debate so-
bre as tarifas cobradas de pro-
dutos vendidos ao mercado 
americano, sem alterar ime-
diatamente as regras em vigor.

“O Congresso dos EUA 
virou um contraponto ao 
Trump”, afirma o cientista 
político Henrique Parra Par-
ra Filho. Ele avalia que a nova 
maioria pode fortalecer a po-
sição brasileira nas negocia-
ções com Washington. “É bem 
provável que o Congresso vire 
um freio para essas loucuras, o 
que aumentará as chances de 
o Brasil obter bons resultados 
na negociação”, diz.

NEGOCIAÇÕES COM O BRASIL
Com o controle das duas 

Casas, os democratas poderão 
cobrar explicações do gover-
no, fiscalizar decisões e pro-
por mudanças na política 
comercial. Isso não significa 

que possam eliminar so-
zinhos as tarifas. Segun-
do o Serviço de Pesquisa 
do Congresso dos EUA, 
leis americanas conce-
deram ao presidente po-
deres para ajustar essas 
cobranças em determi-
nadas situações. O ca-
minho para rever cada 
medida depende da lei 
usada para estabelecê-la.

Trump também pode-
rá vetar projetos aprova-
dos pelo Congresso. Para 
derrubar um veto presi-
dencial, são necessários 
dois terços dos votos na 
Câmara e no Senado, 
conforme a Câmara dos 
Representantes. A eleição, 
portanto, pode aumentar 
a pressão por uma revi-
são das tarifas e mudar as 
condições de negociação 
com o Brasil. Uma redu-
ção efetiva ainda depende-
rá de decisões políticas e legais.

A nova maioria tomará 
posse em janeiro de 2027. 
Até lá, o Congresso atual 
continua responsável pelos 
projetos e votações. Mesmo 
após a posse, o resultado das 
urnas não representa, por si, 
uma mudança no preço dos 
produtos brasileiros nos EUA.

Parra Parra Filho consi-
dera acertada a postura do 
governo brasileiro diante da 

Casa Branca. “Mais uma vez a 
escolha de Lula de ser altivo e 
defender o interesse brasilei-
ro em vez de virar capacho 
de Trump se mostrou acer-
tado”, afirma. A avaliação é 
do entrevistado; o resultado 
das futuras negociações ainda 
não é conhecido.

MERCADO AMERICANO E RMJ
Os Estados Unidos foram 

o principal destino das ex-

portações da área atendida 
pela regional do Ciesp Jun-
diaí entre janeiro e julho de 
2026. Receberam 20,3% dos 
US$ 1,71 bilhão exportados 
no período. Os dados constam 
da notícia “Região de Jundiaí 
exportou US$ 1,71 bilhão de 
janeiro a julho”, publicada 
em 11 de agosto de 2026 no 
site da Diretoria Regional do 
Ciesp Jundiaí. Segundo a pu-
blicação, o levantamento foi 

feito pelo Departamento de 
Relações Internacionais e Co-
mércio Exterior da Fiesp com 
dados das regionais do Ciesp.

O levantamento aponta 
máquinas e instrumentos me-
cânicos, máquinas e materiais 
elétricos e produtos de perfuma-
ria entre os principais grupos 
exportados pela regional. Essa 
lista reúne vendas para todos 
os países, não apenas aos EUA.

O recorte desse levanta-

mento é mais amplo 
que o da Região Me-
tropolitana de Jundiaí. 
A regional do Ciesp 
atende 11 municípios, 
enquanto a RMJ reúne 
sete: Jundiaí, Cabreúva, 
Campo Limpo Paulista, 
Itupeva, Jarinu, Louvei-
ra e Várzea Paulista. Os 
20,3% mostram a im-
portância do mercado 
americano para a área 
atendida pela entida-
de, mas não podem ser 
apresentados como par-
ticipação dos Estados 
Unidos nas exportações 
apenas da RMJ.

Se as tarifas ameri-
canas forem reduzidas, 
produtos brasileiros po-
derão chegar aos Esta-
dos Unidos com custo 
menor. Para as indús-
trias da RMJ que expor-
tam a esse mercado, isso 

pode abrir espaço para nego-
ciar preços e conquistar pedi-
dos. Por enquanto, a eleição 
não mudou as cobranças: as 
empresas continuam sujeitas 
às regras em vigor.

O valor exportado aos 
EUA pelos sete municípios 
pode ser apurado no Comex 
Stat, do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, com 
dados até setembro de 2026.

Vitória democrata nos EUA 
põe tarifas ao Brasil em debate

ELEIÇÕES NOS EUA Resultado pode influenciar negociações comerciais, mas efeito na Região Metropolitana de Jundiaí ainda é incerto

DINÁ DE MELO
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A bancada de senadores 
do PL lançou, nesta quarta-
-feira (4), o líder da oposição 
Rogério Marinho (PL-RN) pa-
ra a presidência do Senado, 
disputa que vai ocorrer em 
1º de fevereiro de 2027.

O PL terá a maior bancada 
da Casa na próxima legislatura, 
com 29 das 81 cadeiras. Mari-
nho tem ainda o apoio da ban-
cada do Novo, com 3 eleitos.

No próprio campo da di-
reita e do centrão, porém, 
Marinho terá que enfrentar a 
senadora Tereza Cristina (PP-
-MS), que também almeja a 
presidência do Senado e com 
quem ele diz ter um acordo 
para que haja uma unificação 
adiante. Outro concorrente é o 
próprio presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), que busca a reeleição.

A reunião que lançou Ma-
rinho nesta quarta, em Bra-
sília, teve a presença de 33 
senadores, e o líder destacou 
que é possível alcançar mais 
de 40 votos para elegê-lo. Te-
reza foi tratada no encontro 
como uma aliada.

Em discurso aos senado-
res, Marinho fez duras críticas 
ao governo Lula (PT) e decla-
rou que, se comandar o Con-
gresso, será a “barreira contra 
a barbárie que se avizinha no 
país”. Ele chamou o presiden-
te Lula (PT) de inconsequente 
e disse que sua perspectiva 
não é de enfrentamento, mas 
de “dar a consciência necessá-
ria a um governo sem freios” 

ao modificar propostas que 
venham do Planalto.

O senador defendeu anis-
tia aos condenados por gol-

pismo, dizendo que o projeto 
deve ser apreciado no Con-
gresso sem “coação ou chan-
tagem de outros Poderes”.

Também homenageou 
Flávio Bolsonaro (PL), argu-
mentando que a polícia está 
aparelhada, que o candidato 
derrotado não tem no Brasil 
uma Justiça isenta e, por isso, 
fugiu para os Estados Unidos. 
Nesse ponto, insistiu que hou-
ve abuso da máquina por par-
te do PT para vencer a eleição.

Marinho ainda afirmou 
aos seus pares que Alco-
lumbre vai tentar cooptar 
os senadores da direita com 
verbas, mas que seu grupo 
estará blindado. “Vão tentar 
comprar a consciência dos 
senhores, mas não vão conse-
guir”, disse. Ele defendeu que 
haja transparência na elei-
ção, feita com voto secreto.

“Não sou radical, sou um 

político que tem consciência 
do que acontece no país e 
não vou me calar”, disse aos 
senadores.

O senador do PL diz que 
ele e Tereza acordaram não 
disputar entre si, ou seja, a 
expectativa é de que a corri-
da se afunile com a retirada 
de um dos nomes. A ideia é 
que, em janeiro, o congressis-
ta considerado menos viável 
abra mão da disputa para que 
o outro unifique a oposição 
a Alcolumbre.

“A Tereza tem toda a legi-
timidade de ser candidata. Ela 
certamente vai tentar viabi-
lizar sua candidatura”, disse 
Marinho, ressaltando que li-
gou para a senadora nesta ma-
nhã antes do seu evento. (FP)

PL lança Rogério Marinho para a presidência do Senado 
ANISTIA

PELA ORDEM
Fiscalizando 
obras
O vereador Zé Dias (Re-

publicanos) acompa-

nhou, nos últimos dias, 

as intervenções na Ave-

nida Antônio Frederico 

Ozanan após o agrava-

mento de uma erosão 

durante as chuvas. 

Desde abril de 2025, 

ele solicita reparos e 

obras de contenção em 

toda a extensão da via 

por meio da Indicação 

nº 1.069/2025. Segun-

do o parlamentar, a 

situação já exigiu a 

implantação de uma 

nova rede no local. Zé 

Dias afirmou estar à 

disposição do prefeito 

Gustavo Martinelli 

para ajudar na busca 

de recursos e soluções. 

O vereador disse que 

seu mandato segui-

rá fiscalizando os 

trabalhos nas ruas e 

acompanhando as de-

mandas da população 

e o andamento 

das obras.

Demora do Samu 
será apurada
A vereadora carla Basílio 

(PSD) cobrou esclareci-

mentos sobre a demora 

no atendimento do Samu 

em Jundiaí. A denúncia 

chegou ao gabinete após 

a morte de um morador 

da região do Medeiros, 

que enfrentava câncer em 

estágio terminal. Segundo 

familiares, a ambulância foi 

acionada às 11h e chegou 

somente às 15h, após 

quatro horas de espera. 

A parlamentar entrou em 

contato com a coordena-

ção do Samu e encaminhou 

ofício à Secretaria de Saúde 

solicitando a apuração do 

caso. carla também pediu 

informações sobre o cum-

primento dos protocolos de 

atendimento e dos critérios 

de prioridade adotados 

pelo serviço, que dispõe de 

cinco viaturas.

IA e drones na 
proteção ambiental
A comissão de ciência, 

tecnologia e Inovação do 

Senado aprovou nesta 

quarta-feira (4) um projeto 

que cria uma política 

nacional para o uso de 

inteligência artificial, 

sensores e drones na 

proteção ambiental. Se-

gundo a Agência Senado, 

a proposta prevê um 

sistema digital nacional 

para reunir dados, emitir 

alertas sobre incêndios e 

desmatamento e acom-

panhar a fauna. O texto 

também permite o uso de 

drones na recuperação de 

áreas degradadas, mas 

exige supervisão humana. 

Alertas automáticos não 

poderão, sozinhos, justifi-

car sanções. O projeto, de 

autoria de Jader Barbalho, 

segue para análise da co-

missão de Meio Ambiente.

PT conversa 
com partidos 
O presidente do Pt, 

Edinho Silva, con-

duz conversas com 

lideranças partidárias 

para definir a base 

de apoio do quarto 

mandato de Luiz 

Inácio Lula da Silva 

(Pt), que começa em 

2027. A articulação 

busca identificar quais 

siglas e parlamenta-

res podem apoiar as 

propostas do governo 

no congresso antes 

da distribuição de 

ministérios. Republi-

canos, MDB, Podemos 

e a federação União 

Progressista estão 

entre os procurados. O 

Pt avalia acordos com 

alas regionais mesmo 

em partidos que não 

apoiaram Lula na 

eleição. A composição 

da nova equipe deve 

considerar a capaci-

dade de cada aliado 

de garantir votos às 

pautas do Planalto.

DIVULGAÇÃO

OAB Jundiaí ressaltou a importância da participação dos advogados

OAB Jundiaí debate reforma do Judiciário
A casa da Advocacia e cidadania de Jundiaí recebeu, na terça-feira (3),  debate sobre a 

reforma do Judiciário e a eleição direta para a presidência da OAB Federal. A conse-

lheira federal Patrícia Vanzolini defendeu o voto direto para ampliar a representati-

vidade da advocacia. Entre as propostas da OAB/SP estão mandato de 12 anos para 

ministros do StF e um código de conduta para tribunais superiores. O presidente da 

OAB Jundiaí, Daniel Martinelli, pediu participação da classe nas decisões da Ordem 

e na construção de melhorias para a Justiça. A vice-presidente da OAB/SP, Daniela 

Magalhães, defendeu as mudanças no encontro.

DIVULGAÇÃO-

Rogério Marinho será candidato à presidência do Senado 
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Jundiaí registra aumento 
de 25% nos casos de femini-
cídio em 2026, na compara-
ção com todo o ano passa-
do. Até outubro, foram dez 
mulheres assassinadas no 
município, contra oito casos 
registrados em 2025. O cená-
rio ganhou novos episódios 
em menos de uma semana, 
quando três mulheres foram 
vítimas desse tipo de crime 
na região, duas em Jundiaí e 
uma em Cabreúva. As mortes 
ocorreram entre os dias 23 e 
29 de outubro e envolveram 
homens com quem as víti-
mas mantinham ou haviam 
mantido relacionamentos 
afetivos. O balanço oficial 
da Secretaria de Segurança 
Pública (SSP) contabiliza oito 
casos em Jundiaí entre janei-
ro e setembro, sem incluir as 
duas ocorrências de outubro.

Para a advogada Andrea 
de Castro, especialista em 
violência doméstica, a de-
pendência financeira é um 
dos obstáculos para que 
mulheres deixem relaciona-
mentos violentos. “A violên-
cia doméstica não deve ser 
compreendida apenas como 
um problema de segurança 
pública ou de responsabili-
zação criminal do agressor. 

Ela também produz uma si-
tuação de vulnerabilidade 
econômica e social que po-
de impedir, na prática, que a 
mulher exerça seu direito de 
se afastar”, explica.

Andrea destaca que a 
proteção precisa continuar 
depois que a mulher deixa 
a residência, já que o risco 
de perseguição e represálias 
pode permanecer. “Não basta 
somente dizer ‘saia de casa’. 
É necessário responder à per-
gunta ‘para onde essa mulher 
vai?’. Porque, se ela não tem 
uma alternativa para onde ir, 
certamente vai retornar ou 
permanecer com o agressor.”

O MAL PRÓXIMO 
O primeiro caso ocorreu 

em 23 de outubro, quando 
Thaís Anéias, de 35 anos, foi 
encontrada morta em um 

quarto de hotel no Centro 
de Jundiaí. Ela estava acom-
panhada do ex-companheiro, 
que foi preso em Caraguata-
tuba no dia 2 de novembro. 
Segundo a Polícia Civil, ele 
confessou o assassinato. 

Quatro dias depois, em 27 
de outubro, Carolaine Mar-
tins de Lima, de 26 anos, foi 
encontrada morta na casa 
onde morava, no Parque In-
dustrial. O namorado, Cícero 
Rene Mendes da Silva, de 25 
anos, também estava morto 

no imóvel. A ocorrência foi 
registrada como feminicídio 
seguido de suicídio. Segundo 
o boletim de ocorrência, a jo-
vem pretendia terminar o re-
lacionamento e o namorado 
já havia feito ameaças. Um 
familiar encontrou os dois fe-
ridos por golpes de faca após 
procurar Carolaine por não 
conseguir contato com ela. 

Em 29 de outubro, Ma-
ria Helena de Oliveira, de 
42 anos, foi morta a facadas 
dentro de casa, no distrito 
do Jacaré, em Cabreúva. Ela 
conseguiu pedir socorro a 
uma vizinha. O companhei-
ro, Clayton Caetano da Silva, 
foi preso no dia seguinte pela 
Polícia Militar, em Jundiaí. 

VIOLÊNCIA TAMBÉM 
APARECE EM OUTROS CASOS

A região também regis-
trou outros episódios de vio-
lência contra mulheres em 
2026. Em junho, Maria He-
lena de Almeida Matozo, de 

23 anos, foi morta a facadas 
pelo companheiro em Jarinu. 
Em setembro, um homem 
foi preso em Várzea Paulista 
após enforcar a esposa du-
rante uma discussão rela-
cionada à separação. O caso 
foi registrado como tentati-
va de feminicídio. 

Em Cabreúva, duas ges-
tantes também denunciaram 
agressões dos companheiros 
entre os dias 29 e 31 de ou-
tubro. As duas receberam 
atendimento médico e soli-
citaram medidas protetivas. 

Na capital paulista, o ce-
nário foi diferente. Os femi-
nicídios caíram 19,1% entre 
janeiro e setembro, passando 
de 47 casos em 2025 para 38 
neste ano. No mesmo perío-
do, as prisões por violência 
doméstica aumentaram 
36,3%, de 2.114 para 2.881. 
Os dados são da SSP e tam-
bém apontam redução de 
10% nos crimes contra a vi-
da na capital. 

Em alerta, 
Jundiaí registra 
alta de 25% 
nos feminicídios

VIOLÊNCIA dois casos ocorreram em Jundiaí e um em Cabreúva, em 
uma sequência que reforça o alerta sobre a violência contra mulheres 

diVULGaÇÃO

Carolaine Martins e Cícero Rene (suspeito) foram encontrados mortos

GIOVANNA VIANNA
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diVULGaÇÃO

Advogada Andrea de Castro destaca a importância da rede de proteção 

O Centro de Trauma do 
Hospital de Caridade São 
Vicente de Paulo (HSV), in-
tegrado à Rede de Saúde de 
Jundiaí, manteve o Selo Dia-
mante da Rede de Gerencia-
mento de Pacientes Politrau-
matizados, certificação por 
distinção concedida pelo 
Instituto Qualisa de Gestão 
(IQG). A manutenção do re-
conhecimento ocorreu após 
uma nova avaliação técnica 
realizada na última semana. 
A avaliação leva em conta o 
cumprimento de protocolos 

especializados, a segurança 
do paciente e a agilidade no 
atendimento, consolidando 
o hospital como referência 
regional nessa modalidade 
de assistência pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Implantado em agosto 
de 2024, o Centro de Trau-
ma do HSV foi o primeiro 
do Brasil a conquistar o Selo 
Diamante, mais alto nível de 
distinção da certificação, no 
atendimento a pacientes com 
múltiplas lesões, vítimas de 
ocorrências como acidentes 

de trânsito, quedas, agressões 
físicas, perfurações, afoga-
mentos e queimaduras. Hoje, 
a instituição está entre os dez 
hospitais que mais internam 
pacientes por trauma no Es-
tado de São Paulo.

Entre abril e setembro de 
2026, a Emergência, o Pron-
to-Socorro Adulto e o Pron-
to-Socorro de Ortopedia do 
HSV atenderam 12.537 ca-
sos de trauma, uma média 
de aproximadamente 69 por 
dia. Desse total, 1.784 resul-
taram em internação.

Na Emergência, porta de 
entrada para os casos mais 
graves, 46% das vítimas de 
trauma precisaram ser in-
ternadas. Quase dois terços 
desses pacientes chegaram 
ao hospital por meio do 
Samu, do Corpo de Bombei-
ros ou do resgate rodoviário. 
Além disso, uma em cada 
quatro internações perma-
neceu por mais de sete dias, 
evidenciando a complexida-
de de parte dos casos aten-
didos. Leia mais na versão 
on-line do JJ (jj.com.br)

São Vicente mantém ‘Selo Diamante’ 
em atendimento ao trauma

ORTOPEDIA

A 9ª edição do “Treina-
mento de Segurança para 
Motociclistas”, realizada 
em Jundiaí, foi dedicada às 
mulheres que participaram 
de aulas teóricas e práticas 
no estacionamento do Paço 
Municipal. Temas como dire-
ção defensiva, frenagem, po-
sicionamento da motocicleta 
na via, uso de equipamentos 
de segurança foram algumas 
das matérias envolvidas. As 
próximas edições acontecem 
nos dias 28 de novembro e 5 
de dezembro. 

Moradora de Jundiaí, Il-
zete Pereira Miranda, de 67 
anos, foi uma das alunas. 

Habilitada há dois anos, ela 
aprovou a iniciativa, prin-

cipalmente porque recen-
temente trocou sua Scoo-

ter por uma motocicleta de 
400 cilindradas.

Os treinamentos integram 
o Programa Segurança do Mo-
tociclista, desenvolvido a par-
tir de reuniões dos Grupos de 
Trabalho (GTs), iniciadas no 
ano passado. Os encontros 
reuniram representantes da 
SMMT, Polícia Militar, Polícia 
Rodoviária, Corpo de Bombei-
ros, Prefeituras da Região Me-
tropolitana de Jundiaí (RMJ), 
Detran-SP, empresas priva-
das, profissionais da saúde e 
especialistas, fortalecendo a 
atuação conjunta em educa-
ção no trânsito e prevenção 
de acidentes.

Treinamento para motociclistas 
chega à 9ª edição no Paço Municipal

PREVENINDO ACIDENTES 

diVULGaÇÃO

A próxima edição acontece dia 28 de novembro 

diVULGaÇÃO

Suspeito de matar Thaís Anéias foi preso em Caraguatatuba

Os serviços de coleta 
de resíduos orgânicos, co-
leta seletiva e Cata-Treco 
nos bairros Medeiros e 
Tulipas, na Região Oeste 
de Jundiaí, passarão a ser 
realizados após às 18h a 
partir do dia 9 de novem-
bro. De acordo com o De-
partamento de Limpeza 
Pública, a mudança tem 
como objetivo agilizar os 
serviços de coleta, dimi-
nuir o descarte irregular 
de resíduos e otimizar as 
ações de limpeza urbana.

De acordo com a uni-
dade, a mudança também 
trará benefícios aos pro-
fissionais responsáveis 
pela coleta, proporcio-

nando melhores condi-
ções de trabalho durante 
a execução dos serviços. 
O período noturno tende 
a oferecer temperaturas 
mais amenas, reduzindo 
a exposição ao calor, além 
de contribuir para a flui-
dez das operações, com 
menor interferência do 
trânsito e mais agilidade 
nos deslocamentos.

A Prefeitura orienta 
os moradores a ficarem 
atentos ao novo horário 
e a consultarem o calen-
dário para cada tipo de co-
leta, contribuindo para a 
organização dos serviços 
e a manutenção da limpe-
za na região.

Serviços de coleta passa 
para o período noturno 
no Medeiros e Tulipas

MUDANÇA

diVULGaÇÃO

A mudança ocorre a partir do dia 9 de novembro 
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A Prefeitura de Jundiaí, por 
meio de patrocínios com em-
presas, está preparando o Natal 
Encantado 2026, uma progra-
mação especial de fi m de ano. 
A iniciativa envolve diferentes 
secretarias municipais e parcei-
ros na organização de atrações 
para toda a família, como roda-
-gigante, carrossel, Casinha do 
Papai Noel, iluminação natali-
na, praça de alimentação, arte-
sanato e diversas apresentações 
culturais ao longo do mês de 
dezembro. Valores e custos não 
foram divulgados

A proposta é proporcionar 
momentos de lazer e convi-
vência para as famílias, va-
lorizar os espaços públicos e 
fortalecer o espírito natalino, 
além de incentivar a circula-
ção de moradores e visitantes e 

movimentar o comércio local.
Entre os destaques estão a 

roda-gigante e o carrossel, que 
prometem encantar crianças 
e adultos. A tradicional Casi-
nha do Papai Noel também fa-

rá parte da programação, ofe-
recendo um espaço especial 
para que as famílias vivam a 
magia do Natal e registrem 
momentos inesquecíveis.

A decoração e iluminação 

temáticas, para criar a atmos-
fera natalina na cidade. A pro-
gramação também contará 
com espaços de alimentação, 
artesanato e atrações cultu-
rais para diferentes públicos.

Entre os dias 1º e 23 de de-
zembro, o Centro de Jundiaí 
receberá intervenções artís-
ticas itinerantes pelas ruas, 
levando música, cultura e o 
clima natalino à região cen-

tral. A programação também 
contará com uma novidade: a 
“Corrida Natalina”, no dia 5 
de dezembro e a tradicional 
“Parada de Natal” da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL).

Parceria público-privada fará 
o ‘Natal Encantado’ no Centro 

PREFEITURA-EMPRESAS A iniciativa envolve diferentes secretarias municipais e parceiros na organização de atrações como roda-gigante e carrossel

DA REDAÇÃO
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DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

A programação irá unir carrossel e a ‘casinha do Papai Noel’ A ‘Parada de Natal’ da CDL também fará parte da programação 

DIVULGAÇÃO

Em Jundiaí a saída será na União dos Ferroviários 

As obras do Sistema Pai-
va Castro, realizadas pela 
Sabesp, avançam com 15 
frentes de trabalho e 239 
profi ssionais mobilizados. 
A contratação de mão de 
obra da região contribui pa-
ra a geração de empregos 
e movimenta a economia 
local. O empreendimento, 
que recebe investimento 
superior a R$ 170 milhões, 
é estratégico para ampliar 
a segurança do abasteci-
mento de água em Campo 
Limpo Paulista e Várzea 
Paulista, sobretudo duran-
te os períodos de estiagem.

A implantação da adu-
tora entrou na reta fi nal, al-
cançando cerca de 90% dos 
serviços de assentamento 
concluídos. Com 25,5 qui-
lômetros de extensão, a 
tubulação transportará a 
água captada na Represa 
Paiva Castro, em Franco 
da Rocha, até a Estação de 
Tratamento de Água (ETA) 
de Campo Limpo Paulista, 
responsável também pelo 

abastecimento de Várzea 
Paulista. O término dessa 
etapa está previsto para de-
zembro deste ano. 

Atualmente, as equi-
pes operam distribuídas 
em sete frentes em Campo 
Limpo Paulista e oito em 
Franco da Rocha. Em para-
lelo, avançam os trabalhos 
preparatórios para a cons-
trução da Estação Elevató-
ria de Água Bruta (EEAB), 
estrutura projetada para 
bombear até 400 litros de 
água por segundo e vencer 
um desnível de aproxima-
damente 230 metros.

A entrega do sistema 
completo está prevista pa-
ra o fi nal de 2027. Com o 
início da operação, o em-
preendimento aumenta-
rá a oferta de água para 
tratamento e diminuirá a 
dependência da captação 
no Rio Jundiaí em épocas 
de estiagem severa, contri-
buindo para assegurar a re-
gularidade do abastecimen-
to nos dois municípios.

A tradicional Caravana 
de Natal da Coca-Cola passa 
por Jundiaí dia 21 de novem-
bro (sábado), com saída a par-
tir das 18h30 do Assaí Ataca-
dista, na avenida União dos 
Ferroviários, 2940. Neste 
ano, a iniciativa reforça es-
sa vocação ao mostrar que, 
apesar das diferentes histó-
rias, origens e realidades, o 
Natal tem o poder de apro-

ximar as pessoas em torno 
de sentimentos universais 
como união, esperança e so-
lidariedade.

Entre 9 de novembro e 22 
de dezembro, as caravanas 
passarão por diferentes re-
giões brasileiras com duas 
comitivas e cinco cami-
nhões, levando às ruas uma 
experiência visual e senso-
rial dedicada à celebração 

natalina. A expectativa é 
impactar mais de 64 milhões 
de pessoas em sete estados.

A edição de 2026 apresen-
ta cinco cenários que, juntos, 
compõem uma narrativa vi-
sual em movimento. A pro-
posta é que cada caminhão 
represente um capítulo de 
uma mesma história, combi-
nando cenografi a, ilumina-
ção e recursos audiovisuais 

para criar uma experiência 
imersiva durante o percurso.

As datas, os itinerários 
e pontos de passagem estão 
disponíveis no site ofi cial da 
atração: https://caravanas.co-
ca-cola.com.br Os percursos 
poderão eventualmente ser 
alterados. Caso a cidade ain-
da não esteja aparecendo no 
roteiro, basta fi car atento às 
atualizações, no site.

Uma ação integrada do 
Núcleo de Ordem Urbana 
(NOU), realizada no Jardim 
Tamoio, resultou na retira-
da de cerca de 30 toneladas 
de materiais de uma área 
pública com ocupação irre-
gular, na rua Carlos Ângelo 
Mathion. Durante a opera-
ção, foram desmontadas es-
truturas improvisadas com 
pedaços de telhas e madei-
ra, utilizadas como abrigo 
em uma área com registros 
de consumo de entorpecen-
tes. Os pertences pessoais 
encontrados foram preser-
vados, enquanto sucatas e 
entulhos foram recolhidos 
pelas equipes. 

As pessoas abordadas 
receberam atendimento 
das equipes do Serviço Es-
pecializado de Abordagem 
Social (Seas), da Smads, que 
ofereceram acolhimento e 
orientação.

“Estamos atentos à ocu-
pação irregular de espaços 
públicos e agimos sempre 

de forma preventiva, com 
foco na conservação dessas 
áreas, na preservação am-
biental e na saúde dos ci-
dadãos”, afirmou Adalberto 
Ceolin, coordenador do Ga-
binete de Gestão Integrada 
Municipal (GGIM)

ATUAÇÃO PERMANENTE
Ações como a realizada 

no Jardim Tamoio ocorrem 
semanalmente em diferen-
tes regiões da cidade e inte-
gram um conjunto de medi-
das defi nidas nas reuniões 
periódicas do GGIM, vincu-
lado à Secretaria Municipal 
da Casa Civil (SMCC). O tra-
balho do Núcleo de Ordem 
Urbana é multissetorial e 
reúne diferentes áreas da 

administração municipal 
para atuar na organização 
dos espaços públicos, na ze-
ladoria, na segurança e no 
atendimento social. Desde 
o início do ano, as equipes já 
passaram por bairros e locais 
como: Jardim Fepasa, Grama-
dão, Centro, Ponte São João, 
Jardim Novo Horizonte, Vila 
Esperança, Vila Ana, Jardim 
São Camilo, Vila Argos, Ivo-
turucaia e Jardim do Lago.

Obras do Sistema Paiva 
Castro avançam com 
15 frentes de trabalho

Caravana de Natal da Coca-Cola chega dia 21

Núcleo de Ordem Urbana desmonta 
ocupações irregulares no Tamoio

REGIÃO 

TRADICIONAL 

ABORDAGEM SOCIAL 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ao todo foram investidos cerca de R$ 170 milhões 

Ao todo foram retirados 30t de entulhos e lixos 

DIVULGAÇÃO

Os pertences pessoais foram preservados

oportunidadesdeemprego

auxiliarde logística I
Confiraosdetalhesdavaga
atravésdoQRCode.

Randstad+MercadoLivre.
auxiliarde logísísí tica I
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O cuidador detido pela 
Polícia Militar na última se-
gunda-feira (2), em uma ins-
tituição de acolhimento em 
Itupeva, suspeito de estuprar 
um homem de 19 anos com 
defi ciência intelectual severa, 
paciente e morador do local, 
teve a prisão preventiva de-
cretada pelo juiz durante au-
diência de custódia realizada 
nesta terça-feira (3). Segundo 
apurou a reportagem do Jor-
nal de Jundiaí, inicialmente, 
o suspeito seria colocado em 
liberdade para responder ao 
processo fora da prisão, uma 
vez que o juiz considerou ile-
gal a prisão em fl agrante.

No entanto, ainda de acor-
do com a apuração do JJ, o cri-
me foi presenciado por outro 
morador da instituição, arrola-
do como testemunha ocular e 
que também passou por escu-
ta especializada, assim como a 
vítima. Os relatos pesaram na 
decisão judicial que, com base 
na legislação e solicitação do 
Ministério Público, decretou a 
prisão preventiva do suspeito.

O RELAXAMENTO, O 
ESTUPRO E A PREVENTIVA

Segundo apuração do JJ, 
por volta das 13 horas de do-

mingo (1º), após o almoço, o 
cuidador teria se aproveitado 
de sua condição profi ssional 
para entrar no quarto onde a 
vítima descansava e cometer o 
crime. Conforme os relatos, de 
maneira sórdida ele obrigou o 
rapaz a praticar sexo oral nele 
enquanto estava na cama.

Em razão da defi ciência 
intelectual severa e da ausên-
cia de discernimento, condi-
ções ofi cialmente diagnosti-
cadas, a vítima poderia sequer 

pensar em relatar o ocorrido. 
Entretanto, o crime teria sido 
presenciado por outro assisti-
do da instituição, que dormia 
no mesmo quarto.

Segundo o relato da tes-
temunha ocular, ele imedia-
tamente saiu em defesa do 
colega e questionou o cui-
dador, impedindo inclusive 
que a situação se agravasse. 
Confrontado, o suspeito teria 
coberto o rosto da vítima com 
o cobertor e deixado o quarto.

Na sequência, o amigo co-
municou o ocorrido à direção 
da instituição, que é destinada 
ao acolhimento de jovens e 
adultos com defi ciência que 
se encontram em situação de 
desamparo familiar ou sem 
condições de autossustento.

Na presença de profi ssio-
nais da instituição, a direção 
providenciou a escuta especia-
lizada da vítima e da testemu-
nha. Ambos teriam apresenta-
do relatos semelhantes, afi r-

mando que o cuidador entrou 
no quarto, retirou a coberta 
do rosto da vítima, obrigou-a 
a praticar sexo oral e voltou a 
cobri-la depois de ser confron-
tado pelo outro morador.

Diante da situação, a dire-
ção teria registrado um Bole-
tim de Ocorrência no mesmo 
dia. A reportagem, entretanto, 
não conseguiu confi rmar a 
realização desse registro.

Na manhã seguinte, antes 
da chegada do cuidador para 
mais uma jornada de trabalho, 
os responsáveis pela institui-
ção acionaram a Polícia Mi-
litar. Quando ele chegou ao 
local, foi detido pelos policiais.

Por orientação da delega-
da plantonista, o cuidador 
foi encaminhado à delegacia 
para averiguação. Após ouvir 
as partes envolvidas, a autori-
dade policial determinou sua 
prisão em fl agrante, embora 
o fato tivesse ocorrido quase 
24 horas antes.

Durante a audiência de 
custódia, realizada nesta ter-
ça-feira (3), o juiz considerou 
ilegal a prisão em fl agrante e 
determinou seu relaxamento, 
a pedido da Defensoria Públi-
ca. Com isso, inicialmente, o 
suspeito seria colocado em 
liberdade para responder ao 
processo fora da prisão. En-
tretanto, após manifestação 

do MP, o magistrado decretou 
a prisão preventiva do inves-
tigado, medida que impediu 
sua liberação.

Em sua decisão, o juiz 
considerou que o suspeito é 
primário, mas destacou os ris-
cos de deixá-lo em liberdade, 
especialmente diante da vul-
nerabilidade da vítima e da 
testemunha ocular do crime.

Dessa forma, o cuidador 
foi encaminhado ao Cen-
tro de Detenção Provisória 
(CDP) de Jundiaí, onde per-
manecerá à disposição da Jus-
tiça enquanto prosseguem as 
investigações.

Testemunha ocular pesa em prisão 
de cuidador suspeito de estupro

DEFENDEU O AMIGO Conforme o relato da testemunha ocular, de maneira sórdida o cuidador obrigou o rapaz a fazer sexo oral

DIVULGAÇÃO

O cuidador permanecerá preso no CDP durante as investigações

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Guardas municipais de 
Cabreúva prenderam um ho-
mem por tráfi co de drogas no 
momento em que, segundo a 
Corporação, ele armazenava 
mais de 500 porções de entor-
pecentes em uma casa, para 
posterior comercialização. O 
caso aconteceu nesta terça-
-feira (3), no bairro Vilarejo.

Três pessoas chegaram a 
ser detidas, mas duas conse-
guiram fugir. Segundo apu-
rou a reportagem, todos os 
envolvidos, inclusive o ho-
mem preso, são conhecidos 
das forças policiais por en-
volvimento com atividades 
criminosas. Os fugitivos es-
tão sendo procurados.

Durante a operação, fo-
ram apreendidos 468 pinos 
de cocaína, 22 porções de ma-

conha e 50 pedras de crack, 
além de um tijolo da mesma 
droga, pesando 150 gramas. 
Também foram apreendidos 

R$ 1 mil em dinheiro. 
O suspeito foi conduzido ao 

Plantão Policial, onde teve a pri-
são em fl agrante formalizada.

O trabalho integrado das 
polícias Civil, Militar e Cien-
tífi ca localizou 59.017 pessoas 
desaparecidas entre janeiro de 
2023 e setembro de 2026. O 
número representa 78,6% dos 
registros de desaparecimento 
no período, com uma média 
de 42 pessoas localizadas por 
dia no estado. O trabalho reúne 
investigações da Polícia Civil, 
ações da Polícia Militar e exa-
mes realizados pela Polícia Téc-
nico-Científi ca, com o apoio 
de ferramentas tecnológicas e 
análises genéticas.

A atuação ocorre em di-
ferentes frentes. A Polícia 
Civil conduz as investiga-
ções para localizar pessoas 
desaparecidas, enquanto a 
Polícia Técnico-Científi ca 
realiza exames periciais que 

A Polícia Civil realizou, 
nesta quarta-feira (4), a Ope-
ração Chapolin contra um 
grupo suspeito de furtar ob-
jetos de dentro de veículos em 
grandes postos de combustí-
veis nas rodovias paulistas. Os 
criminosos utilizavam um 
dispositivo eletrônico capaz 
de bloquear o sinal do alar-
me e impedir o travamento 
das portas dos carros. Duran-
te a ação, foram cumpridos 
quatro mandados de busca e 
apreensão na região de Santo 
Amaro, na zona sul da capital.

As investigações, condu-
zidas pelo 46º Distrito Poli-
cial (Perus), começaram após 
o registro de furtos contra 
pessoas que paravam em 
postos durante viagens. Se-
gundo a apuração, os suspei-

tos observavam a chegada 
de famílias, especialmente 
aquelas acompanhadas de 
crianças, e aproveitavam o 
momento em que todos en-
travam nos estabelecimen-
tos para levar os pertences 
deixados nos veículos.

De acordo com o delegado 
Newton Fugita, titular do 46º 
DP e responsável pela investi-
gação, os criminosos utiliza-
vam um aparelho conhecido 
como Chapolin, que bloqueia 
o sinal emitido pelo controle 
do veículo, impedindo o acio-
namento do alarme e o trava-
mento das portas. Dessa forma, 
mesmo quando o motorista 
acredita ter trancado o carro, 
o veículo permanece aberto.

“Uma das vítimas que 
identifi camos garante que 

trancou o carro, porque o 
veículo até fez aquele baru-
lhinho de trancado. Depois, 
ao longo das investigações, 
conseguimos descobrir que 
os envolvidos usam um apa-
relho que bloqueia o alarme e 
a fechadura do carro”, expli-
cou o delegado.

Nesse caso, os crimi-
nosos levaram bagagens e 
aparelhos eletrônicos, como 
notebooks, celulares e video-
games, além de medicamen-
tos de uma passageira que 
viajava com a família.

A partir da análise de ima-
gens de câmeras de seguran-
ça, os policiais conseguiram 
identifi car um dos envolvi-
dos e recuperar boa parte 
dos objetos furtados. Entre 
os itens encontrados estava a 

chuteira de uma criança que 
teve os pertences levados.

“Uma das crianças disse: 
‘Tio, será que vocês conse-
guem recuperar minha chu-
teira?’. Quando encontramos 
o suspeito e os pertences, a 
primeira coisa que pergun-
tei à minha equipe foi se a 
chuteira estava lá. E estava. 
O menino teve a chuteira de 
volta”, contou Fugita.

Ao todo, oito viaturas e 16 
policiais civis participaram 
da operação, além de equipes 
da 3ª seccional de polícia. 

Os investigados poderão 
responder por furto qualifi ca-
do e associação criminosa. A 
Polícia Civil prossegue com 
as investigações para escla-
recer a participação de cada 
envolvido nos crimes.

Dois conseguem fugir da GM e 
um ‘segura a bronca’ toda sozinho

Polícias de SP localizam mais de 
59 mil desaparecidos desde 2023

Operação investiga grupo que 
usava bloqueador de alarme

AMIGOS DA ONÇA MÉDIA DE 42 POR DIA

FURTOS DE OBJETOS

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

O suspeito foi conduzido ao Plantão Policial, onde foi preso

O trabalho reúne investigações da Polícia Civil, ações da PM

NECROLOGIA

NEUZA ROMERO ROSA, 67 
anos, solteira. Sepultada em 
Itupeva.

OLÍMPIA CASARIN DA SILVA, 
79 anos, casada. Sepultada 
no Cemitério Parque da Paz.

NOÊMIA MARTIM, 91 anos, 
viúva. Cremada em Itatiba.

ANTÔNIO LUIZ PESCE NAR-
DI, 80 anos, casado. Sepul-
tado no Cemitério Nossa 
Senhora do Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 4 óbitos, autori-
zado pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
04/11/26

4 8 9 8

0 3 7 0

0 5 5 3

4 3 7 5

9 4 6 2

9 6 5 8

8 1 2

04/11/26 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

3080

3820

01/11/26

03/11/26

02 03 05 06 11 12 13 14

15 16 21 22 23 24 25

13 17 28 29 39 58

DE 35º ANIVERSÁRIO

03/11/26

2º SORTEIO - 01/11/26

715823 25 44 51 68

2994

3027

30/10/26

30/10/26

03 04 05 07 13 43 50 52 58 73

05 10 22 01 04 24

27 31 33 36 38 50

14 18 22 32 34 75 84 85 87 90

20 36 37 42 43 49 51

podem auxiliar na identifi -
cação de pessoas que não pu-
deram ser reconhecidas pe-
los métodos convencionais.

A Polícia Militar também 
participa das buscas por meio 
da Cabine Muralha Paulista 
– Desaparecidos, ferramenta 
que permite iniciar a procura 
assim que o desaparecimento 
é comunicado. Entre abril e ou-
tubro de 2026, a cabine contri-
buiu para 422 localizações, das 
quais 230 ocorreram exclusiva-
mente por meio de sua atuação.

Segundo a delegada Bárba-
ra Travassos, da 5ª Delegacia de 
Investigações sobre Pessoas De-
saparecidas, do Departamento 
de Homicídios e de Proteção 

à Pessoa (DHPP), a rapidez na 
comunicação do desapareci-
mento é fundamental para o 
trabalho policial.

“Não é necessário esperar 
24 horas para registrar o de-
saparecimento. É importante 
que os familiares procurem a 
polícia assim que perceberem a 
ausência da pessoa e façam um 
boletim de ocorrência, seja na 
Delegacia Digital, na especia-
lizada do DHPP ou no Distrito 
Policial mais próximo. Forneça 
o máximo de informações pos-
sível, como fotografi as recen-
tes, características físicas e nú-
meros de telefone, para auxiliar 
no trabalho de investigação”, 
explica a delegada.
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CAMINHADAS MEDIADAS NELSON FOOT 

Centro Histórico será 
palco do encontro 

Os Carnaválios chegam com 
seu ‘Os Fabricantes de Estrelas’

No dia 7, às 9h, caminhadas com o objetivo 

de levar a cultura e história de Jundiaí 

integram o Programa de Educação 

Patrimonial da Secretaria Municipal de Cultura.

A biblioteca municipal será palco, dia 7, às 11h, 

da contação de histórias inspirada no livro 

“Carnaválios: Os Fabricantes de Estrelas” levando 

ao público fantasia, imaginação e encantamento.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Há horas em que é melhor passar 
por ignorante e, olhando para ou-
tro lado, deixar que as pessoas co-
metam os erros que elas teimam 
sejam verdades absolutas. Há 
horas em que é preciso deixar o 
destino fazer das suas.

TOURO
Palavras doces e sedutoras sem-
pre trazem segundas e terceiras 
intenções nos seus ventres. Con-
sidere isso com atenção se você 
não quiser comprar gato por 
lebre nesta parte do caminho, 
pois, circulam muitos enganos.

GÊMEOS
Em vez de você intervir com força 
para evitar que alguém cometa 
um erro, faça o seguinte, se apro-
xime com palavras doces e sedu-
toras para puxar uma conversa 
que questione a necessidade de 
se agir assim ou assado.

CÂNCER
Exigir demais das pessoas que 
você quer atrair é o mesmo que 
você se esforçar para as afastar, 
porque elas não se sentiriam à 
vontade tendo de se provar dian-
te de você o tempo inteiro. Um 
pouco mais de leveza.

LEÃO
Se quiser equilibrar o jogo e viver 
um pouco de leveza, para se dis-
tanciar das agruras impostas pe-
los acontecimentos, então tente 
criar um clima de romance, uma 
fantasia que eleve sua alma acima 
dos perrengues.

VIRGEM
Você pode tentar, mas seria me-
lhor que suas tentativas fossem 
desapegadas dos resultados pre-
tendidos, porque dessa maneira 
você faria sua parte sem, no en-
tanto, ter de amargar com a an-
siedade dos resultados. É assim.

LIBRA
Seria lindo se tudo fosse como 
sua alma imaginaem sonhos, po-
rém, a realidade nunca será o que 
a gente desejar, mas o que ela é, 
sem tirar nem por. No entanto, 
continua sendo lindo que tudo 
seja de acordo aos sonhos.

ESCORPIÃO
Há horas em que a alma é to-
mada por um redemoinho de 
emoções desencontradas, e de 
nada adianta tentar racionalizar 
o que acontece. Melhor você se 
entregar, viver o que tenha de ser 
vivido, e tocar a bola para frente.

SAGITÁRIO
O regozijo que a alma busca é ur-
gente, porque por um lado há per-
rengues demais para administrar, 
e pelo outro pouca ajuda para dar 
conta de tudo. Como resultado, 
melhor desistir de tudo e se de-
dicar ao regozijo.

CAPRICÓRNIO
As boas coisas que você faria pre-
cisam sair da gaveta da teoria 
imaginária para se converterem 
em obras consumadas. Nesse 
sentido, é melhor você errar por 
ter tentado, do que continuar 
errando por nada tentar.

AQUÁRIO
As pessoas oferecem dicas e 
orientações de boca cheia, mas 
nem sempre você deve confiar 
em tudo que elas dizem, já que, 
tomadas pela ânsia de aparecer 
e brilhar, elas usam subterfúgios 
que, no fim, desorientam.

PEIXES
Queira você se enganar ou que 
as pessoas enganem você com 
mentiras que fazem sua alma se 
sentir elogiada, fato é que você 
pode aproveitar essa condição 
para se deleitar um pouco, mas 
depois despertar e seguir viagem.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Os queridos Helena e Mateus de Souza felizes 
com o sucesso da Vesúvio Pizzaria, que hoje 

completa 39 anos de boa comida. Com opções de 
almoço, com self-service, e jantar, com o rodízio 
de pizzas mais tradicional da cidade e região, o 
local se distingue pela variedade e qualidade. A 
família Vesúvio também celebra a data com a 

excelência do atendimento, sempre presente nas 
quase quatro décadas de encontros, festividades 

e histórias. Maior e mais moderna, após reforma, a 
pizzaria fica na rua do Retiro, 2173, Vila Viotto.

VESÚVIO PIZZARIA
TRADIÇÃO E SUCESSO EM 

JUNDIAÍ E REGIÃO

O Sesc Jundiaí apresenta 
sua programação para no-
vembro reunindo atrações 
nas áreas de música, teatro, 
esporte, alimentação, artes 
visuais e literatura. A gra-
de destaca a diversidade da 
produção cultural contem-
porânea e valoriza memó-

rias, ancestralidade e saberes 
transmitidos entre gerações.

A agenda musical traz ex-
poentes da cena brasileira 
contemporânea. O pianista 
pernambucano Amaro Frei-
tas abre a programação com 
o show de seu álbum “Y’Y” 
em formato sexteto, am-
pliando as conexões entre 
jazz, ritmos afro-brasileiros 
e a diáspora africana.

Na sequência, a canto-
ra e compositora Uli Costa 
apresenta o show “A Gira”, 
transitando pela MPB e pela 
música negra, com participa-
ção especial de Ellen Oléria. 
Fechando o mês, a cantora e 
compositora gaúcha Catto 
apresenta o espetáculo do ál-
bum “Caminhos Selvagens”, 
reunindo canções inéditas 
e sucessos de sua trajetória.

Catto, Amaro 
Freitas e Ellen 
Oléria são algumas 
das atrações do Sesc 

DA MÚSICA AO ESPORTE A agenda musical traz expoentes da música

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Ellen Oléria faz participação 

com a cantora Uli Costa

A cantora e compositora 

Catto é uma da atrações 

DIVULGAÇÃO

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/run. 4/caos. 5/logro. 6/jururu. 7/tornear. 12/maquiavélico.
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Nas artes cênicas, a Cia. 
Graxa apresenta o espetáculo 
“Cabo Enrolado”, que aborda 
o cotidiano e as dinâmicas 
sociais nas periferias brasi-
leiras. A programação traz 
ainda a leitura dramática de 
Arena Conta Zumbi, concebi-
da em uma criação colabora-
tiva da cena negra de Jundiaí 
pelo Núcleo Preto, alusiva aos 
60 anos da obra escrita por 
Augusto Boal e Gianfrances-
co Guarnieri. Para o público 
infantil, ocorrem as apresen-
tações do projeto Clarice em 
Cena, inspirado na literatu-
ra de Clarice Lispector, e as 
contações de histórias com 
a Cia. Alcina da Palavra. No 
cinema, a telona do Teatro re-
cebe a exibição da animação 
Zarafa, dirigida por Rémi Be-
zançon e Jean-Christophe Lie.

CULTURAS AFRICANAS, 
AFRO-BRASILEIRAS 
E QUILOMBOLAS

As experiências que valo-
rizam histórias, tradições e 
saberes ancestrais destacam 
a ocupação Tranças, Mãos e 
Corações, com o Coletivo 
PretaEu, que convida o pú-
blico a vivenciar técnicas e 
saberes de matriz africana 
por meio de oficinas ma-
nuais, contações de histó-
rias e vivências de trança-
do. A programação inclui a 
confecção de bonecas Aba-
yomi, máscaras africanas 
e acessórios com estampas 
Ankara, além de encontros 
com educadores de comuni-
dades quilombolas do Vale 
do Ribeira. Confira atrações 
completas na versão on-line 
do JJ (jj.com.br).
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A partida teve início fa-
vorável à Chapecoense, que 
abriu o placar com Kauan. 
Ainda no primeiro tempo, 
Reinaldo desperdiçou uma 
cobrança de pênalti, mas 
conseguiu marcar no rebo-
te da partida seguinte, tam-
bém em penalidade, e deixou 
tudo igual para o Mirassol.

Na etapa fi nal, Shaylon 
marcou o gol da virada em 
um lance que terminou com 
falha do goleiro Anderson. 

Após fi nalização de fora da 
área, o camisa 1 tentou de-
fender, mas não conseguiu 
evitar que a bola entrasse. O 
resultado confi rmou o des-
censo da equipe da casa.

Com 21 pontos, a Chape-
coense não consegue mais 
alcançar o Grêmio, primeiro 
time fora da zona de rebaixa-
mento. Restam cinco parti-
das para o encerramento do 
campeonato, com 15 pontos 
ainda em disputa. A equipe 

catarinense soma quatro 
vitórias, nove empates e 20 
derrotas na competição.

O rebaixamento aconte-
ce apenas uma temporada 
depois do acesso à elite. Em 
2025, a Chapecoense ter-
minou a Série B na terceira 
colocação, com 62 pontos, 
e garantiu o retorno à pri-
meira divisão. Agora, o clube 
começa a se preparar para 
disputar novamente a segun-
da divisão nacional em 2027.

A Prefeitura de Jundiaí 
abriu inscrições para sele-
tivas de voleibol feminino 
com o objetivo de formar as 
equipes do Time Jundiaí para 
a temporada de 2027. As ava-
liações serão realizadas nos 
dias 28 e 29 de novembro, no 
CECE Dr. Nicolino de Lucca, 
o Bolão, no Anhangabaú. As 
interessadas podem se ins-
crever até o dia 25 deste mês.

A programação contempla 
cinco categorias: sub-14, sub-
15, sub-17, sub-19 e sub-21. As 
atletas serão avaliadas de acor-
do com o ano de nascimento, e 

cada faixa terá horário especí-
fi co para participação.

No sábado (28), as ativi-
dades começam às 13h, com 
a categoria sub-17 para nas-
cidas em 2012. Às 14h, será 
a vez das atletas de 2011. Na 
sequência, às 15h, ocorre a 
seletiva sub-19 para nasci-
das em 2010, e às 16h, para 
as nascidas em 2009.

No domingo (29), a pro-
gramação começa às 8h, com 
a categoria sub-14, destinada 
às nascidas em 2016, 2015 e 
2014. Às 9h30, será realizada a 
avaliação sub-15, para atletas 

de 2013. A última atividade 
está marcada para o meio-dia, 
com a categoria sub-21, volta-
da às nascidas em 2008 e 2007.

As seletivas são organiza-
das pela Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer (SMEL) e 
buscam identifi car atletas pa-
ra integrar as equipes de volei-
bol feminino do município. O 
local das avaliações é o CECE 
Dr. Nicolino de Lucca, na rua 
Rodrigo Soares de Oliveira, s/
nº, no bairro Anhangabaú. As 
inscrições e demais informa-
ções estão disponíveis no site 
da Prefeitura de Jundiaí.

Chapecoense é rebaixada 
para a Série B do Brasileiro

Jundiaí abre seletivas 
para o vôlei feminino

PRIMEIRA VÍTIMAVOLEIBOL
 João Zatta Grolli/ACF

DIVULGAÇÃO

Derrota para o Mirassol confi rmou a queda antecipada do time catarinense

Avaliações serão realizadas em 28 e 29 de novembro, no Bolão

A Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) afastou o 
árbitro Anderson Daronco e 
o responsável pelo VAR, Ro-
drigo D’Alonso Ferreira, após 
a atuação na partida entre Pal-
meiras e Vasco, pela ida da se-
mifi nal da Copa do Brasil. Os 
dois profi ssionais estão fora 
das próximas rodadas e não 
têm previsão de retorno, se-
gundo informações divulga-
das nesta quarta-feira (4).

A decisão ocorreu após re-
clamações da diretoria vas-
caína sobre a arbitragem do 
confronto disputado no últi-
mo domingo (1º), no Nubank 
Parque, em São Paulo. O clube 
contestou principalmente a 
não marcação de um pênalti 
por toque de mão do zagueiro 
palmeirense Alexander Bar-
boza e a expulsão de Alan Sal-
divia, que recebeu o segundo 
cartão amarelo.

Antes do afastamento, re-
presentantes do Vasco se reu-
niram com dirigentes da CBF 

e da Federação de Futebol do 
Estado do Rio de Janeiro (Ferj). 
Participaram dos encontros 
o presidente da entidade, Sa-
mir Xaud, o diretor executivo 
Helder Melillo e Sandro Meira 
Ricci, presidente da Comissão 
de Arbitragem.

Após a derrota por 1 a 0, o 
diretor de futebol do Vasco, 
Admar Lopes, criticou pu-
blicamente a atuação de Da-
ronco e a condução do VAR. 
O dirigente afi rmou que os 
lances tiveram impacto no 
resultado e cobrou providên-
cias da entidade. A CBF não 
divulgou os áudios da análise 
do possível pênalti.

A vaga na fi nal será decidida 
neste domingo (8), às 17h, em 
São Januário, no Rio de Janeiro. 
Com a vitória no primeiro jo-
go, o Palmeiras avança com um 
empate. O Vasco precisa vencer 
por dois gols de diferença para 
se classifi car no tempo normal; 
triunfo por um gol leva a deci-
são para os pênaltis.

CBF afasta Daronco 
e árbitro do VAR

ARBITRAGEM

Marcos Ribolli

 Dupla fi cará fora das próximas rodadas após polêmicas 

O Palmeiras enfrenta o Re-
mo nesta quinta-feira (5), às 
19h30, no Nubank Parque, em 
São Paulo, pela 34ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. Vice-
-líder, com 70 pontos, o time 
paulista busca a vitória para 
continuar na perseguição ao 
Flamengo, que está na primei-
ra colocação. A equipe paraen-
se ocupa o 19º lugar, com 29 

pontos, e tenta somar pontos 
na luta contra o rebaixamento.

O confronto acontece em 
meio a uma sequência decisi-
va para o Palmeiras. Depois 
de vencer o Vasco por 1 a 0, 
no domingo (1º), pelo jogo de 
ida da semifi nal da Copa do 
Brasil, o time volta as aten-
ções ao Brasileirão. No próxi-
mo domingo (8), terá o duelo 
de volta contra os cariocas, 
em São Januário.

A proximidade entre os 

compromissos pode levar o 
técnico Abel Ferreira a pre-
servar parte dos titulares. 
O desgaste físico do elenco 
é um dos fatores considera-
dos pela comissão técnica, 
que avalia alternativas pa-
ra administrar a sequência 
de partidas sem deixar de 
lado a disputa pelo cam-
peonato nacional.

O Remo chega a São Pau-
lo após vencer o Botafogo 
por 2 a 1, na rodada anterior, 

resultado que encerrou uma 
sequência de 12 jogos sem 
vitória. Apesar do triunfo, 
a equipe permanece na zo-
na de rebaixamento, na 19ª 
posição, e precisa pontuar 
para tentar deixar as últi-
mas colocações.

No primeiro turno, os ti-
mes empataram por 1 a 1, no 
Mangueirão, em Belém. Para 
o compromisso desta quin-
ta-feira, a partida terá trans-
missão exclusiva do Premiere.

Palmeiras recebe o 
Remo pela 34ª rodada

BRASILEIRÃO Vice-líder, Verdão busca os três pontos para seguir na disputa pelo título

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

 Cesar Greco / Palmeiras

Vice-líder, com 70 pontos, o time paulista busca a vitória para continuar na perseguição ao Flamengo

PRISÃO? MERCADO

MP chileno pede 22 anos 
de prisão a Valdivia

Everton prepara oferta 
milionária por Vitor Roque

MP chileno pede 12 anos por estupro 

e dez por abuso sexual. São duas 

denúncias de 2024; a defesa afi rma 

que os encontros foram consensuais.

O clube inglês avalia oferecer 

41,8 milhões de libras pelo atacante 

do Palmeiras na próxima janela. 

Vitor Roque tem contrato até 2029.

milionária por Vitor Roque
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